
I 
Imprensa Ytuana 

ÉDITOrV-LUIZ BQKGES DE SAMPAIO 

ANNO XI 
A M l G V A T i ; i U 

Para a cidade, fcuao 10$0W) 
« « « semasl r« f»$O0O 

ITPOGR^FMA—RlfÀ l/A fALiU. 46 

II I II JB.JlliJJ^ I ,-il I I I Ift* tm 

Qnfnta-feira, 3 de Juulio do 1S83 
VTU'—PKOYHÍÕA DE S. PAULO 

••- *J • I II • I ••Mil ••!• 

A b S I G ^ A T t R A 
Para fofa, auao '.. 10$000 

« •: semestre 

MBLTCA.-«B D U A S T K I P » foe S K M A X A 

[LM. 26 

n&*m 

imim num 
^ . • • • — • • . — . . • — * • - . — — — . . • . . i . — 

ti do Junho d# 18W. 

Subsídio 

Nas palavras, nos relatório» e em 
alguns aoto9, o ministro da fazen^k 
mostra desejos de fazer boas tínan 
ças, acreditando talvez que na sua 
prosperidade se creará a boa políti
ca, facto aceito pelo parlame.eta-
risruo, onde so-constituiu o axioma 
de que nio pôde haver boa política 
sem haver boas finanças. 

Convicto iie sous effaiUu e crente 
alada mais de que no aaáiíihrío dos 
rçamentos, o testado pjfüfi flrmar-se 
cousolidar-se nas relações inter

nas, desenvolvendo-se, o na^ rela
ções externas revelando a boa mar
cha dos negócios públicos, delineou 
um visto plana de reformas. t 

Lançado a opinião nacional, ipru-
ciaçoos lísongeir&s surgiram ; todos 
quasi SJIU discrepância, prognostica
ram; salvo a upposição ^ystematica 
e apaixonada, uma nova marcha 
para as íiaanças do I.nperio, victí-
madas de ha muito pelo «deíicil», 
que attingia a um estado assustador, 
segundo os documentos offioiaos do 
octfBriheira Laffa/oite, ̂ ue *e a-r>v> 
teve servidos do monta, ao manos 
publicou o estado çrecirio ào the-
souro. 

Mas, eFentre as medidas P se to
mar, não vimos o ministro princi
piar a iiscalisação das^ rendas pelo 
edrte do subsídio, quo já tem sido 
lembrado ao parlamento e até hoje, 
sem duvida, atirado ao , empoeirad ) 
osqutícinsento de archivo. 

4em leis on reformas, em regra j 
dsdoiros ratos de Lafontafoé". 
O subsidio é mna paga ao re 

senunte dos interesses do p 
paga que paia elle deve ser re 
da com muito escrúpulo, visto 

N 
m e m e esse cap 
ti as dospeius. annuaes que taes 
as requerem o que serio diversas 
forme a natureza da derivaçíío. 
As despejas com a conservaçáo da 

traduz esse esforço honrado, rev^^Hfcivaç&o do ribeirão Cora Gomes 
do no imposto. ] serão provenientes da limpeza das 

Nações ha que na convicção pVó- caixas de aroia e de inspecçà"o, da 
funda do papel dos ssus represon- substituirão de um ou outro tubo 
tantes, condemnam o subsídio como wie possa ter tido alguma avaria, e 
attentatorio a dignidade dos seus das necessárias com o pessoal de 
parlamentos. Os «comniuns» da In-conserva que poderá corapor-se de 
glaterra, os representantes das ccôr- um feitor e dous operário*. Admít-tes» de Hespanha, os do «roichstag* 
da Allemanha, n c-xcepção dos 
putados pobres quo tom uma qu 
tia idêntica a aiuda do cu?to, 
pthiebem dinheiro pelo facto de 
constituir advogados dos interes 
de «eus eleitores, do seu dlstric 
Io seu paiz. ' 
O subsidio deve ser supprimido 

reduzido ; caso n&o prevaleça a p 
meira hypotliese por motivos osp 
ciaos, na segunda hypoth''se tleve-s 
applicar em nome da bja marcha 
das finanças. 

Ssttufos preliminares pclt 
Üoaza^ enjjenhero vivtl 

ao se pôde porém considerar uni~|pitinguy aonde se acha a Dístilltria 
ente esso capital, mas sim tam-Central de Ytú, des «rs. Morelli & 

Comp., e com quanto as agnas for
neçam proxiroamente 60 litros per 
segundo, quando f orara medidas, e 
em relação a esta quantidade os 4,6 
litros destinados a Vtu' pareça pou* 
ca cousa, no entretanto aqnellea in-
dustriaes podem requerer unia ia» 
(IpmBisaçfio p e l a derivação para 
Ytú d'3qaelU quantidade. 

Além desta indemnisaçâo, cuja im
portância nío posso determinar, que 
vem augmentai e capital destinado á 
esta uorivação deve-se também não 
esquecer qun a to»ada d'agua se 
effecíua n*um rego aborto sobre o so
lo natural, de 8 küoraeíros de ex-
UnsSo, que ò exigir sem duvida, uma 
despeza annual para suaconserraç&e. 

Do exposto evidencia-se que a de
rivação da Serra e a que necessita 
de menor capital e menor despeias 
annuaes, e que portanto é a mais e-
conomica. 

Conforme informações que me fo
ram ministradas pelo exmo. &v. Ba
rão de Parnahyba as rendas da M u 
nicipalidade de'Ytú attingem actual* 
mente a quantia de 22 centos doe 
quaes 12 contos tem uma applicaçao 
imprescindível em diversos serviços 
raunicipaes, restando 10 contos que 
podarão ser applicado* aos *erv:ços 
do abastecimento d'agusjg 

Esta" renda teúdesde 
gmentar-se do que á diminuir-se s%* 

Undo-se que aquelUs dospezas u3o 
m de 8[4 °(c, do capitai erupre-
, e que corresponde as que se 
sa em muitas obrae semelhan-
e que estas nao excedam de 
$, segue-se que as despezas an-
s com a conservação d'esta de-
ão importarão em 8.620$ proxi-
nte. 
despezas com a derivação do 

rayaía' consistirão identicaraente 
3[4 •[„ do capitai, mais necessa-

ias para os reparos e concertos dos 
hechanismos e das necessárias com 
*> pessoa!, que além de um feitor e 
dous operários, devera* ter um ma-
iptnista e um fogmsta, e íinalmeute 
com o combustível. Estas despezas 

oderão ser menores de 9;800§ 

., 

Vejamos agora qual o a de.rivaçSo 
que economicaiuente inellior satisfaz 
as necessidades Co Ytú. 
Se tomar 

eamento o 

«^aslecim^nf/) 
corrasponderá 

fat"empregado, mas 
as necessárias com o pessoal de con- gue^se que pude se contar com aquul 
serva, que poderá' eonstar de um CONSIDERAÇÕES ECONÔMICAS 
teitor e dous trabalhadores, e por
tanto, n5o dorara1 ser maior de 
3:822§000, 

Portanto, quanto a*s despezai nn-
•mes em consideração uni-juuaes, a derivaçlo do Brayaia' será' 
capital despendido no seu a mais dispendiosa, o as duas ou 

Nas veroas orçamentarias vê-se|primoiro est^belecimenrr, é avidenfej^-as quasi que equivalem-se. 
consignada somma fabulosa para osjque a derivação do ribeirão Cora NJ,> se deve uccultar ainda a cir-
representantes da nação, raras va- Gomes será a mais dispendiosa e que'oumstancia que as águas de Brayaia 
zes aproveitada, quando as ses-ões 
tiâe sa ôòLaraldiam, ou quando produ-

mmm 
FORTUiNF/ BOr>íjüfíl-;Y 

T^aducção da ;-Impreus8:, 

ni 
«^Teohj aoffrlda muito, •xalâtnoa Msr-

íá.íu-. Ha muis dõ ura a,uoo que o i.c*,;o ca-
üaiaento oetô. dteidido. Estava corto de cen-
vsRoar míuha mâe, j4 vos diáie. lílla afio 
part«ac« uiaia a o&i«iAiiado, » n&o terei o 
prasoi* da vol-ajuQto da uiim uo altar ; mas 
aos «bâuçoarl li de cima, e m m p.io BSO 
l«l*4 a cri49ldado dô demorar A uossa felici
dade. Vou lhe fjllar h'jja para marcar o dia 
do c-rtsaftioüto, 

— O t̂ uo, hoje ! 
—Porque aão?Quoraquo Fiaderico esteja 

pj'*>eate, e »ll0 promettua-uíô de trazap aqui 
zuou pao. 

—beveia vir coumest» a Itülia passar o 
Uiverao. 

— E a o deaojaiia disse Jorge faria mesmo 
ü£u fato par» t»*U \ iagera', mas,.., 
—Frederíoo voa UeeMira.e partiremos toáos 

ae di* dw ee&^ eaãM»eato>.-« \óh... B«D 
919.,.. 

as outras duas quasi que sd equiva* 
em. 

s5o em sua totalidade utilizadas como 
moíer no tanque do sitio do Pira-

tão ad^iahou <jue o sen velho amigo acabava 
dt; iomar uma gravo resoluçfio 

KUo oao se enganava. O senhor deMuire 
asseatou-so n*uRia poltrona, fuzendo gignal 

— E a mGnina Helena, eu supponho, aceres-
ZQütou o capitão,q,uo n via eatristocer. 

— T á lho pej"guHlei.... (ílla recusou.... po
rém tanto heide pedir 9110 ei Ia virá.. 
—Sabeis bem, rainha cara Marcolla, que ojpara que todos se aeatassom aredad'elle. 

impoasivol, dutse a menina de Lauouo. Vossa] gra uma especio do conselho de família. 
•ducacüo fa«íà tenuaada O nSo te «dos maisj — M e u caro Jorge, começou o pae acabo 
necessidade das minhas licçffes. límquaritojjo ter com Frodericu uma conversa, cujo re-
esíiv«3se:s solteira po-leria ficar ao sou lado.Jsultado vou coramunicar. Tu és o meu melhor 
e vo.s.a mao o desejava.... mas so casando.... amigo, és d/ella desde a infância, visto uascei 

—Sereis senipI0 minha amiga o nunca doi-jMarceUa, o trato do te consultar porque no* 
í a ' " S e " " a í * joecupamoi da felicidade d'essas criaücag.... o 

—Nunca, « muito dizer, obsoi-rou o capitfiojd0 repouso da minha velhice 
O capitão teve um gestu que so tradusía, 

falia e conta com a minha dedicação. Alas 
o- U preâmbulo a iitcommodava, b a i>léa do 
que tinha do dar um .eonaelko lho iacommo-
dftva bastante 
O casamento da Marcolla com Frederico, o 

teria enchido de oontentamento oito oito dias 
antos, presontomento lhe inspirava grande 
receio. 
Sou u m iufolii, replicou Jacquos. Nunca 

Luiza dou-me um motivo de posar..., Luiza 
ora a senhora de Muiro, o o capitão niu 
deixou de estremocor, ouvindo oste elogio sem 
roservas sahii' da bocea do seu infeliz mari
do, qèo ftontinuf^u com o mosmo tom 

—beu» a lovou.... nao foi justo.... devia 
ter ido primeiro, poróm não tenho o direito 
do acompanhal-a.... tonho uma filha..,. © 
um flliiii accrcscontou o conda olhando para 
Frederico. ISipero nunca me deixaríe, c quero 
quo sejam felizes,amara-se ; nada mais tenho 
B fazer do que uniUee. 
—listou decidido ; e quanto mais oodo 

melhor. Pouco mo imporia que se diga quo 
esse casaraantofji precipitado. Quem vivar o 
mais retirado possível, romper as minhas re
lações do circo.... talvez ato rotirar*tuft-hei 
para o campo, 
—Corattosec, ex:larnoj MVrcella» 

J0150, rindo-se. Heloua, euvermelheceu e 
disse de um tom torminauto : 

—Não, nüo me casaroi. 
— Mas... replicou Marcella, n4.i casarenos 

Frederico voj achata [um marido.,.. t3o bom, 
tão amável eomo nosso caro capitão. 
— E muis moço, aceraseeufou. Eu >i passei 

a idado. 
Dsndo essa resposta modesta, olhava a 

prefessora de sasloio, o a vio tomar u m ar 
severo, que lho deu para reflectir. For von-
tura o galanteio tinha desagradado a profes
sora, ou a sua frieza oceultava um sontimou 
Io todo epposto ? Ia obsorval-a de mais perto... 
maa o rodar de um carro, parando á porta do 
hotel, iüterrorapou a conversação que durara 
havia uma hora, interrompido por passos 
fraquonte*. 

Marcella correu a janella e disse : 
—0'jriea p a o — realisou a sua prome-is* ; 

Fredortco ostá com elle. Vào ficar satisfeitos 
por TOS ver. 
Jargo uâo os esporava tão code. M o m 

dopoia o coude apparecou apoiado per Prado-
rido ontrolaçando-se sua filha imaiodiatam^u-
to ao pescoço. Choraram o n'eise Ínterim pJo-

rico apertava as mSos do capitão. ] 
A,menina do Linoue couservara-so á uma 

certa distancia, e ia se retirar, quan^ITo 
eonda pedia que ficaase. Estava mnito pafllí-
da, povem sua figura tinha unia oxarotisftolde 
iíKesa, que h&o lae era ̂ habitua^ % o c ai. 1 

(Cô uatia.; 

a verba de 10 contos para attefidef 
ao abaste;iraento da cidade. 

Vejamos em que condições so po» 
djrfc realizar nm empréstimo que 
pa.°sa ser amorlícado por esta quan
tia. 

O capital de 118:200$000, ou seja 
mesmo do 120 contos necesiario para 
o abastecimento de Ytú com águas 
da Serra, vencendo o juro de 6 % a» 
auno ÍQVU amortísadn. 
le em 20 annos pela an-

niudade de 10.46â$00 
S° en 80 ditos ditos de 8.711$000 
3* em 40 ditos ditos de 7.973$OO0 
'A* em 50 annos pela an-

uuidadedo 7.61á$300 
5* em 60 ditos ditos 7.425$000 

Ora como os despezas de conser
vação montam mala ou menos em 
8.800$ »00, segue-se mesmo fiem aa-
gmento de impostos a verba de 10 
cout/is quasi que é suâkiente para 
fazer face á u m emprestou amorti* 
savel em 60 aonos, a juro s^ado 4 
ô °/. 

Oeteadoise poróm a verba as dis* 
pezat de conservação de alguma taxa 
especial .para o abastecimento ejit&e 
cs lô contos existentes amortísara 
aquolla quontia em pouco raa;s de 
20 annos. 

U m empréstimo «'estas coadiçSeo. 
consolidado pela quantia das prosta-
çõeí an nuaea certas, julgo erapren-
diraento de fácil realisação em Yté, 
aonde a maioria da populnç&o esta 
sempre prompta â concorrer, mosmo 
com sacrifícios n&o poquenos para 
todos oi meUiorameatci .reaeâ da ei-
dade. 
Em viita d'eate estudo ppalinajüa1 

e rápido da questSo do abasteciraea-
to d'ag-ua da cidade de Yii.è de aoa 
paí-ícer qua a derivaçlo à\ água da 
Serra resoive a questão vantajosa
mente, nao *j por ser ella a uiaie 
economioi porque priuoipalmikiio por iornecer eLa u.na água CJOÍJ bau (úaaae abades poderio eeasefuir» 
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pela limpeza, frescura, pureza e de 
ser igradabilissima ao paladar, 

No entretanto a illma. Gamara 
Municipal, pesando bam todas con 
diçcíes das diversas derivações aqui 
examinadas e outras condições eepe-
ciaes aos interesses da àluuicipalida-
de resolverá a respeito como julgar 
mais conveniente, estarei sempre 
prompto para furneeer-lhe os escla
recimentos que elia julgar n<icossa 
rios assim como outras informações 
que ella requisitar. 

Campinas, 20 de Fevereiro de 188G 

A. F. DS P.UL.V SOVZA. 

Engenheiro civil. 

1 r o o 

mzi 
ffiaptiando 

No dia 31 do mez passado, o abas 
tad<? fazendeiro d'eite município, ( 
sr. José de Vasconcellos de Almeida 
Prado, baptisou na Matriz d'esta ei 
dade, a sua innocente filha Valenti 
na, servindo de padrinhos o dr. Mar 
tinho Prado Júnior o sua exiua. es
posa-

A noite reunio nquelle prestimo*o 
cidadão, as pessoas de sua atnuade, 
na sua casa, onde deu uma esplen
dida reunifto, cujas Jdansaa prolon
garam-se até as 3 horas da madru
gada, servindo-se uma sumptuosa 
ceia. 

A' gentil creança o ao* seus ex 
tremosos pães desejamo? larga na esse 
do prosperidádòs. 

O Monitor 

receu na capital, rio dia 30 
passado, o ti/ 1 do «Monitor» 
emanai. , 
grande formato, a sua pjOsh* 

no nosso jornalismo é de inteira 
neutralidade, cingmdo-se a pugnar 
unicamente por questões do interesse1 

pufclico, procurando í*eu?iir da se 
mana uniatchronuia abundante» do 
factçs. 

São seus proprietários os srs. Doli 
va*?s Nunes, honrado negociante na 
capital e Navarro de Andrade, escri 
ptor de talento e merecimento. 

iVesta cidade são agentes de tâ© 
importante órgão os srs. Bento de 
Toledo e João Jobé de Andrade. 

Saudámos ao collega e desejamos 
longa prosperidade na carreira que 
enceta. 

O I m p e r a d o r o Sara li 
A£eruliariJL3 

S. M. o Imperador dignou-se de 
roceber.saboado ultimo, em S.Chris-
tovam, a eminente actnz feíarah Ber-
nhardt, entretondo-se em conversar 
com ella por espaço de meia hora. 

A conversação versou sobre Htte-
ratura dramática, fazendo Sua Ma
jestade a apreciação das obras dos 
grandos mestres do iheatro, Shaks-
peare, Victor Hugo, Uacioe, Mo* 
líére. 

O Imperador referiu-so ainda par
ticularmente a cada u m a das peças 
do repertório de Sarsh e fallou de 
Sardou, Dumas Filho, Ohnot, Feuil-
let, Coppé e outros. 

A grandi actriz refor iu-se tam
bém, em lisongeiras expressões, ao 
BrazÜ, seus homens, costumes, artes, 
Jetlras, industrias, imprensa etc, 
revelando-se conhecodera do nosso 
paiz. 

Itelaçào c-Io fiS. Paulo 

Foi nomeado procurador da co
rna, soberania e fazenda nacional 
da relação de S. P&ulo, O dosembar--
gador du mesma relaçfto Iguacio José 
de Mendonça Uehôa. 

Companhia eqüestre o gyroBasüca-
Brazileira, sob a diroeção do artisti 
zileiro Manoel Fery. 

ILIJJ li h <L l X L iè 

(ALEXANDRE FERNANDES) 

•ilíiante mais brilhante do quo Venua 
bo os espaços etheAoq allumiu ; 
Pilhante, majs brítfiaare dt» que a aurora 
S' teu olhar, ;. Com anciedade esp< rada, estreou 

no dia 29 do mez tindo, a compa- » ,, 
uhia eqüestre e gymoastrca, d-ng - Qu , formoso di»^ 
da pelo laureado e insígne artSitajBello, ma iana$s celestes 
brazileiro Manoel Pery. 

O pavilhão decentemente uri* 
no largo do S. Francisco, tin 
suas arcUibanc?.das completa 
cheias augmentando a affluend 
domingo, dia 30, om que c o m ^ H 
vantagem mostrou a corapan 
merecimento dos seu»"1 artista 
vaiiedade dos sous trabalhos. 

Pondo de lado os incon1 en 
o difficuldades que em regra 
as companhias oquestres, *-om'e* 
cíalidade aquellas quo em poregrina 
çüo buscam o interior, e que por 
isto muito naturalmente não podem 
exhibír trabalhos de rigor artisttcò, 
ò fora de duvida que a companhia 
eqüestre dirigida por Manoel Peiy é 
boa, como ha muito tempo 
parece por aqui, 

pe, mais does quo as eolea? harpas 
Brramando punhadas <io harmonia ; 

^^>ce, mais doce quo um trinar de beijos 
E' tua voz, Maria ! 

pro, mais puro quo um olhar matam© 
cintillanto do amor o de alegria ; 
aro, ainda mais puro que a ínnoconcia 

Bahii 
E* leu amor, Maria ! 

Tem artistas de mérito 
deu-nos u m equilibrista quo 
apresentar como rival de a 
primeira ordem ; em consU 
librío s^b o trapezio, com 1 
ineza admiravej, Uz diífereru^^a-
balho?, ora sob us joelhos, ora sob 
um dos pós, ora agitandn-se no are 
finalmente com u m a escada, por 
onde se revelou êximio. 

Pery f@j incontestavelmente u m 
excellente artista eqüestre, agfl, ele
gante, montado n'um po-sante e fo
goso animal, maraifest?uso perito 

a r te^^u^^MJKM|^^gà| 
a r-n'nf saltara b n •-^k. 
sangue f n ^ ^ ^ H 
palmas. ^ 
Bahia no trabalho das cadeira! 

sobrepostas e m quatro garrafas* 
oif.strou sa bom ejuilibrista. 
Bastos, nos «Jogos raadabares», dis-

tittguiu«.se por sua destreza e cor-
recçâo. 
Silva deu-nos um Hercules perfei

to, revelando grande força moscu-
lar no trabalho da bengalla de ferro. 
Destacaram-se mais os trabalhos 

de oito creanças, no exercício de 
deslocação o saltos , e doas senho
ras, para as qu.tes aguardamos tra
balhos u)terrores. 
1'oiydoro õ bom palhaço, íntelii 

gente, trouxe os espectadores em 
constante hilaridade, manifesta não 
^piriu e decência. 

Expoafçuo «Io cafô 

No dia 8 de Abril inaugurou-se 
com muita solemnidade a secçáo bra-
Zileira na Exposiçâe Industrial de 
Bourges em presença das principaes 
autoridades do departamento e da 
cidade. Por essa oceasiâo publicou-s© 
uma brochura contendo informações 
geraes i.ĉ rca do Império, dos seu* 
produetos, espeeíalmente do café, do 
Centro da Lavoura, e um catalogo 

-Jresumido dos objectos e produetos 
que figuram na secçâo brazileira. 

A ompanhia é boa ; os artistas 
süo de merecimento e o public» nao 
pôde deixar de concorrer aos pi>ucesj 
dias de sua ptnnanencia entre nò 

Oliflo 

Fafleceu o sopultou-s? na crpltal, 
Pedro Franzen, quo durante muitos 
aníios oecupou o lugar de gerente 
das officinas da «Gazeta de Campinas» 
\os collegas nossos pezames por tão 

sentida perda do um auxrliar traba
lhador e intelliffente. 

• rcilaçffo da si:lo que experimenta
mos no dia 9 do passado. 
O facto odservado no nosso paiz no 

dia 9 do passado pôde nílo ser mais 
do que um annuncio, sem que tenha
mos, ao dizer isto, a intenção de le
var o susto ao animo dos nosso?» lei
tores. 

E' coite que a prevenção de- n ida 
vale, porque nao ha provüieucias a 
adoptar para evitar o effeito de taes 
Cí.la*trophes. 
Comtudo, como a falta de experi

ência pôde concorrer para deixar 
passar despercebidos certos phenome-
nos, bom será que ninguém despre
ze a ob«ervaçío de quasquor pheno-
menos que por veutura appareçam em 
alguns pontos do nosso território, 

E? possível, como alguns homens 
da sciencia o presumem, que neste 
periodo se deseulolva maior activi-
dade nos terrenos vulcânicos da cos
ta occiaental do nosso continente. 
A cordilheira dos Andes equatro-

rianos parece ameaçada de novas 
erupções e bem pódu susceder que 
a essa recrudescida actividade cori 
respopda, por contra golpe, alguma 
oscilação neste lado do Atíantice. 
Tal hypothese esta admittila pelos 

hemens dados aos estudos vulcanieos, 
porque parece existir uma certa 
sympathía ou c*>-relação nessas de
sordenadas manifostaçSos da na 
za physica do nosso globo. 

Banquete 

No dia 29 do ra©ü passai na rosidencia da 
cxma. sra. d. Fraocisca Krailia Correia Pa
checo, deu-se um grande banquete om rego
zijo pelo fausto consórcio de seu diatíneto neí» 
o dr. Josá Correia P.icheco © Silva eom a 
exma. sra. d, Maria Ixabel do Soaxa, a quom 
mai« uma vez dosajanî s folicidades e pros-
perideds de que sào dignos. 

Oí* pretendentes «» 
Frskiiça 

Por telegramrna de 29, sabe-se 
o governo fraQojz está definitiva roo 
te resolvido a decretar a expulsão, 
do território franesz, do Conde de 
Pariz, por ter verifleado que e.Lto 
pretendente cabalara, em proveito 
doí seus intere^es dynasticos, algum 
tempo antes de se cff-íctuar o casa-
mfnto da sua tilha D. Amélia. 
Quanta aos Booapartes, a decisão 

do governo íieou adiada* * 

Milionário assassinado 
Um telegramm do Pará do 28 do 

passodo refere * 
Procede-se'em Manaus á.-; deligsnc1 

as necessárias para a prisão e proces
so dos assassinos de capitalista Pire 
Garcia. s 

Este cidadã© era nm homem exein -
tricô, qua chagou a realisar uma for" 

Temos em circulação, diz o articu-jtuna superiora l.OOO.-OOOJ, dando di-
Nsta, 220,001) contos em papel. Ba>-• nhoiro a juros altos. 
taria irar o curso forçado Era cslibatano e nSo tinha filhos, 
â oellíis notas comprar o cuaharW parece qua era poronfce próximo da 
|í '-1 ' dn prata ou 1,170,075 família Pires Ferràò, bem conhecid 
krlogrammas de meial puro. Ŝ ria 
mio um progresso Minto mais sensível 
quanto a pi s»ti havia de adquirir 
por este facto »m valor mais eleva
do no mercado universal Qmrar es 
tabelncer a circulação metaljc" om 
ouro num pa:z novo e que a cada 
momento precisa tirar capi a s do 

Mor d i d o por u m efto 

Do *Correío Paulistano» : 
«Um filho do nosso dístineto amigo 

o sr. dr. Jayme Serva foi mordido 
ants-hotem, por um cílo, nt rua do 
bar5o d° Itapiti ninga. 
Não ha certeza dn estar bydropho-

K Entretanto apprehensdes 
Bmigo determinaram-a'o a 

mtêW a Europa o menino, â im 
de sujeital-o ao conveniente trata
mento, se fôr necessário*. 

Minas íüeraes 

A eleição senatorial ahi se deve 
reaüsar no dia 20 de Julho vindouro, 
pela va^a de senador Silveira Lodo. 

O nosso papel-moedn 

O Export «jornal allemão» publí 
cou u m artigo que tem por titulo : 
«O padrão do ouro no Brazil», e por 
rim suggerir a idêa de adoptar o pa
drão da prata para conversai do nos
so papel-moeda e transformação om 
metal do nosso meio circulante 

Presidente da província 

Por decreto do 29 foi exonerado 
do cargo de presidente da província 
de S. Paulo, o conselheiro João Al
fredo Certôa de Oliveira. 

C o m p a u h i n do cperctn f 
Chegou em Campinas a companhia 

.10 Rio de Janeiro. 

IMnto Júnior 
Esteve om Campio/.s, na~cadAa 

eonfnrcnciando com o réo Pinteo Jú
nior; tia qualidado de seu advogado. 
ojoven advogado dr. Toledo Piza. 
Oousta n-aquolla cidade que o dis-

estrae n LMícto jornalista dr. Fran<jisc3 Range 

demonstrado a experiência do Chile, 
da Confederação Argentina, ele,. 

TcrremoiüM na America 

• Lê se no «Pala» em relaçSo ao teri 
remoto quo se d u nas províncias do 
Rio de Jan«íro e sul de Almas. 

Ignoramos que u m sábio allomíío 
prenunciara, com grande anfeceden 

Pestana, que por motivo de doença 
do pe«soa do eua família, não pôde ir 
a miúdo a Campinas, encarregou 
aquelle seu collega d& conferenciar 
com -o preso e talvez, de substituil-o 
no defeza, eaao nâo posja ella com
parecer. 

de operetas do empezarie Brag 
que fez a sua estréa no d'!a 2,(mos de l«?r em um jornal, que ate e**f a mor, 

no fheatro-nnk 
«Hoccacío». 

ovando íx sce 

Ju 

U m ministro do Estaco andava a passeio 
por «ma província. Chegando a uma corta 
localidade, foi cumprimentado pel.i Câmara 
Municipal, e emqoante o presidente «deita-

a va diacurno», ura barro poz-se na rua a zurrar 
cia, nan: e:-te anno de 1886, majs d e j ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
um terremoto na America do fauT. / o ministro, aturdido: 

Tal é, porém, a noticia que acaba- — Façam callarVea caval̂ -adora í 
ia 

> í 
'data, provavelmente, tnovao noti -
icia (a 0$e ser pelo telegrapho) da 

O presidente, intarroinpende seu discurso 
o minlB voxado : 
— i,••. Mnhor ? 
— '-'i9 ; a ô íi-a. 
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ES:US: 
Qaintiliano de Oliviveira Garcia, secretario da Câmara Munic:pal desta 
cidade de Ytu, faz saber ã todos os que o presente edital virem, e deíle 
tirarem noticia, que tendo a mpsma Câmara organisado a relação defini
tiva dos capitalistas e lavrsdoios que t$m de concorrer com OÍ respectivos 
impostos no corrente exercício, ordenou, em sessão de hoje, que se 
fizesse publico pelo modo seguinte ; 

BTelaçuO.rloa capitalistas e lavradores <le nssuoar, 
elgodâo, para 18«K a 1 8 8 6 

café e 

\ 

Barão do Itahyra 
Dr. Francisco femygdio da Fonseca Pacheco 
Francisco de Assis Pachato 
Joa" o Bapti.-ta Pacheco Jordão 
D. Franeisca Eraília Correia Pacheco 
Dr. José de Paula Leito de Barro» 
Joaquim Elias Pacheco Jordão 
Miguel Luiz da Silva 
Jo<e* GalvSo de França Pacheco 
Maneei Leite de Sampaio 
Francisco de Paula Leite de B.trros 
D. A ntonia Emilia Correia Pacheco 
D. Thereza GuilherRMDa da Fonseca 
Banto Paos de Barro 
Carl»** Augusto Pereira Mendes 
José' Eiias de Assis Pacheco 
Joio Baptista Correia do Sampaie 
Antônio Carlos Xivier 
Fafincisco de Almeida Rosa 

noel Rodrigues de Arruda 
tooio Correia Pacheco e Silva 
. Cezario Gabriel de Freitas 
Anna Gabriela Prraira Mendes 
Elisa Pereira Mendes 
Maria Hyppolita Pereira Mendes 
Maria de Almeida Prado 
Maria Barbara de WconcGll<s 

Joaquim do Almeida Pacheco e Silva 
Anton.o Victofioo de Rocha Pinto 
Francisco de Paula Leite de Camargo 
Dr. João Sofia 
D. Carlota Ambroaina d? Abreu Rangel 
Dr. Frederico Dabney de Avrll ar Brotero 
Manoel Jeaqquim da Silva 
D. Maria UaibeHna Ki íhl 
D. Thereza d* A'm eida Fonseca 

L a v r a d o r e s <íe n^ABrenr 

Excedente a 
200:000$ 
200 000$ 
í00:000$ 
200:00.)$ 
100 a 200 
100 a 200 
100 a 200 
100 a 200 
100 a 200 
100 a 200 
50 a 100 

a 
a 
a 
a 
a 
a 
a 
a 
a 
a 
a 
a 

50 
50 
50 
50 
50 
50 
50 
50 
50 
20 
20 
20 

100 
100 
100 
1G0 
100 
100 
100 
100 
100 
50 
50 
&0 

D, Maria 
Francisco 

Izabel de Campos 
Fernando de Barros 
Itahim 

Manoel Leite de Sampaio 
José ferrai do Sampaio 
Felip^e Correia Leite 
Joào Biptista Pacheco Jordão 
Hyppolito Lo'te de Bar roa. 
Joaquim do Nascimento Camargo 
I). Anna Eufroztna Pereira Mendes 
José Rodrigues de Arruda 
D. Franeisca Emilia Correiaf Pacheco 
D. Anna Cândida do Almeida Prado 
Gabriel Ferraz de Camargo & Irm5o 
João de Almeida Prado Júnior 
José Antônio da Silva Teixeira 
Antônio Joaquim da Silveira Arrada 
Antônio Dias de Sampaio Ferraz 
Virgínio do Padua Castanho 

D e café 

Br. Francisco Emygdío da Fonseca Pacheco 

20 a 50 
20 a 50 
20 a 5i 
20 a 50 
20 a 50 
10 a 20 
10 a 20 
10 a 20 
10 a 20 
10 a 2 
10 a 20 
10 u 20 
10 a 20 

Itilos 
1)0,000 
75 000 
07,50'» 
00 000 
37,500 
30,000 
24.000 
15,000 
13.506 
12,000 
12 000 

o;ooo 
0 000 
7,500 
G.OOO 
4.500 
3.00J 
3,000 
3,000 

r̂ o 

Franc^co de Paula Leito de Barros 
Francisco de paula L^ite de Cama 
Manoel Redrigues de Souza 
Capitão Francisco Correia Pacheco 
Antônio Leite de Sampaio 
JoAo Baptista Pachoco Jordão 
José Antônio de Souza 
loaquim Rodrigues de Barros 
José GalvSo de Almeida 
Kroncise* Barreto de Souza 
tirai?£o <£: Mattos 
Jeaquirn Xavier da Silveira 
D- Anna Eufroztna Pereira Mondes 
Joaquim Manoel Pacheco da Fonseca 
Elias Antnnis Pereira Mendes 
Felippe Correia Leito 
Manonl Constantino da Silva Novaes 
Jr,3o Henrique da Silva Castro 
João de Almeida Prado Júnior 
Dr. Vírgilio Augusto de Araújo 

-imitai* 

105.000 
60,000 
60,000 
30,000 
30,000 
2Í.000 
22,500 
22,590 
22,500 
18.000 
16.50J 
15,000 
12,000 
10,500 
10,500 
Ü.nOO 
9,000 
7,500 
7,500 
',56*0 
0,73'J 

50$ 
50$ 
50$ 
5C$ 
30$ 
30$ 
30$ 
30$ 
30$ 

| /João de Almeida Leite 
Loureoço de Moraes Barros 
Joáo Dias Aranha de Quadros 
José Rodrigues da Silveira Mornos 
Antônio Ferraz de Sampaio Leite 
.»»anoal Kediigues da Silveira 
Maurício Pabet 
Fernando do Nascimento Camargo 
Prado & Vasconcellos 
Fhquer & Rocha 
José Galvaí- Paes de Barros 
Luiz da Silveira Leite 
Joaquim Rodrigues fia Silveira 
José Rodrigues da Silveira 
Ytrginio de Padua Castanho 
Galvâo & Irmão 
Antônio Joaquim da Silveira Arruda 

6,000 
4,509 
4,500 

4.500 
4,500 
3,000 
3.000 
3,000 
3.000 
1,50# 
1,500 
1,500 
1,500 
1.500 
1,500 
3,750 
3,003 

1 * 
i'2* 
1S« 
IP* 
12, 
§^ 

8* 
8.l> 
8I 4 
*§ 
4$ 
4$ 
4$ 
4$ 
10$ 
S$ 

Estanisláu de Moraes Campos 
Manoel Constantino da Silva Novaes 

T Manoel de Oliveira 
3Q$jJoaqnim Antônio de Araújo 
20$.GaudiA Leito de Barros 
20$(João Henrique da Silva Castro 
20$jFrancisco Antônio Tavares 
20$jEsperídâio Nobre da Cruz 
20$|Anienio Joaguim Freire 
20$Jj0sé Farraz de Rarroa 
20$ José Antônio Freiro 
20$ Galdime üomingues de Moraes 
20$ Joaquim Barboza de Souza 

D e algodão 
l:i89$ 

20$ 
10$ 
10$ 
10$ 
10$ 

JosèGalvão Paes À<* Barros 
Ubaldino de Paula 
José de Paula Leite 
José Custodio Leme 
Manoel Custodio Lema 

|^jD. Dalfina Leme da Silva 
íjí* Flaquer & Roíha 
}Jf| Antônio Vieira da"|Silva 
^ l Joaquim Claudltio 
j?|íjnse< Benedicto da Rocha 

;'iiV(/l Vinirn Jg Silva 

22,500 
12,000 
10,500 
0,000 
7,500 
7,'50O 
fl.i 
5 r.50 
5.25Ô 
4.500 
4,509 
4.1*00 
4,SO0 
4,500 
S,7õe 
3.000 
3.000 
3<000 
5,000 
;i,ooo 
2,250 
2,250 
1,500 
1,500 

30$ 
W$ 
14§ 
2 

10$ 

7* 

da 
03 
0$ 
fll 
e* 
5$ 
*• 
4$ 
4$ 
4§ 
4$ 
3$ 
3§ 
«1 
2$ 

179} 
que chague ao conhecimento da todos os interessados» pass 

Iserá publicado pela imprensaf 

tini, previno mais que o tempo do pagamento d'este imposto 
o § 29 do art. £07 do cod. de posturas, e' no proxime 

QuUilíano de Oliveira Garcia 
3S&OB 

rellet, juiz do paz maisi 
hía do Itú etc. 
uo o presoute o<lital 

ocodor a eleição 
az, para o qua-
dia Io de Julho 

, próximo fiHfu-o, JÍS'J IT^^^araaühfí no Paço 
' UU»jdaí Câmara Municipal d'l^Kdade pelo pre-
80íí;--íO>itG edital convoco ca 2 o'a^ j uizes de paa, 
64$ ^apUSo Josó NarJy do VasicoSlellos e Fran-

Uco do Almoida Pompco e os 5° e ü° vota-
cos para juizes do paz na ultima eleição geral 
denente Joaqním CUmoate da Silva *e ai feros I 

240$ 
200$ 
]gy*(dr! vereadores 
i í.'f)Aj;trionnio de ií 

40$ 
36 J 

AHHÜHCIO 

mmiM 
3 2 ^ lOarlos Augusto Poroira Meado?, para no dia 

;Í2, 

24$ 

10$ 

30 de Junho comparecerem iu Paço da Cama 
ra Municipal d'esta cidado ás 9 
nhâ" afim do inst.illar-so a meza eleitoral que1 

de wervirpaVa eleição a que se v;ie pro-
dia seguinte i- de Julho próximo 

l.?84$ 

230$ 
160$ 
160$ 
S0$ 
84$ 
60$ 
60$ 

tem 
ceder nd 

t, futuro. 
!•', para quo chegue 

~í> todos mandou lavrar 
8$M'ae aftixado na porta do edifício da Câmara 
g$ Municipal e publioado pola imprensa. Dado 

o pawado n'esta cidade de Itu aos 31 de 
Maio do 1886. Eu Feliciaoo Loito Pachoco, 
escrivão do paz o eserevi.—Carlos Grcllet. 

O abaixo assinado participa a 
seus amigos e freguezos quo abriu 
sen í-rmazem do molhados junto ao 

i da ma-jdepo$ito de assucar do sr. lndalf»cio, 
â rua do com-cercio. Pari bem servir 
os freguezos veaderá sò á dinheiro 

no conhocimonto do 
o presonte editai quo 

p 

O cidadão Cai loa Grollot juiz de paz m a n vo
tado d'osta parochia da Itu etc. 
Faz saber ao* cidadãos eloitores d*esla pa-

roclna o a todos quo o pré-iente edital virem 
que do conformidade com a circulaf do oxra. 
presidente da província de 13 do corrente e 
noi tornoospoart, 191, do 13 de Agosto do 
1881 convoco os cidadios eleitores d*osta pa
rochia para 110 *ia 1 ° de Julho próximo tY-
turo as 9 horas dr mauhâ comparecerem no 
faço da Câmara Municipaj dvestr cidade afiai 
le pi-ocodor-so a eleição do vereadores e do 

G0ájuiz'-,s n o Pfi!!« Pa|,a o quatriennio do 18H7 a 
' fü3 de citado rog rtAÍi891 conf orme o 

ou*.vondo cada 
do-

oícitor depositar n-esta ocea-
4o$..si£o na urna duas cédulas sendo uma para a 
4 4 | primera eleição cona o rotulo para \ereador 
40$P it0

T
utia para a seganda com rotulo paia jui 

32$"" 

Io monos preço possível. 
Conta merecer uma visita da e&XL* 

amigas para avaliarem a redução de 
preços 9 qualidade dos gêneros. 

Cláudio Augusto dos Santos. 

5-1 

£ 5 
cr 

0 
cr 

3) 

Na cíoiçâo CÍQ vereadoros cada eleitor ve-
*;oít|Uri em um jsó nome o na de juizes de pa« 
28$-'?'» quatro nomos, conformo determina o art. 

24$ t ^° c^t:lcio roff> 
VA& t £ Iiara fl110 Chegue ao conhecimonto dei 
Q Í * iodos mandou lavrar o prffseute odit«l que] 

f J M "-ffixidn n o odiftcio da Câmara Municipal! 
20$|í*wta cidado o pabüeado pel. inppronsa.Dado 
C O Í ' / - P-üsado a;osta ci(}ede de Ita aos ;il 

aio üe 
ierivão 

1880. K ou Felieiino Leite 1'aeho 
de pax o escrevi,—Carlos Grellot 
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ATTEMAO 
José Bi lva9 recebe a oon-

eigDa çao,assnca r,café e to
dos o© gêneros dopa.iz,ga-
rantind.o promptas e Tióas 
vendas. Fornece oal a 
sem competência. 

preç o 

tt-Mi msm-a 

FUNDIÇÃO 

CIRCO PERY 
COMPANHIA EQTJESTKE E GYMNAST10A 

LUZO-BRAZILEIRA 
Soba direcçao do laureado artista Brasileiro 

QUINTA-FEIRA, 3 DE JUNHO Dü J.K6 

i 

ÜS 
C o m espantosos trabal 

Cquootrot 
Gymnasticoa 

Aorolmtiro» 
Equilíbrio* Japoa 

CavnlloB 
•mxrmiimm 

6 proprietário d'eate novo e bem montado estabelecimento parti
cipa ao respeitável publico' d'esta cidade e bein assim aos seus amigas p 

íreg«ezes e aos ws» fazendeiro» <]ue, em uu* offioina jaieehanioa para a 
lavoura e industria, aprompta qualquer obra concernente a esta arte, 
como sejam : Sinos de qualquer peso, ^detes enteníados, engenhee de 
moer canna, cruzes e grades pare tunTulos, ffradee pari jardim, chapa 
adar-fog-ao, bezinae paua carros e trolŷ s. M*osta mesma offlcina encun 
jarao ee fref teze* iro\p noree, carroças, arados montanhas e carpido/-
ra, Ottjei praeei aâo os últimos de S. Paul© eCawpiuas. 10—ô 

HOJE HOJE 

AUGUSTO TREICHEL 

^Y) ••«fio 

Adi 

- ^ 

ás^r 
U«v£«» ala* atinalcat 

av plane* 

• abaixe aseiffide, 
leíf.oít «asiea • eia-

eai eaias eartiee» 

BCA BA. PALMA. (CÔ*RAL>u) 

Jo<X9 Wltquer Judior 

XíestA typographia van-

4*86 papol do embrulho a 

4*000 a arrobA. 
HUA DA FALMA 

Companhia ituaca 

rroin>gaçoü de proso pa
ra as eutai*«la« cio rs. 
30))0í)0 e cie rs. 9 . 0 0 0 

Por ordem da ftreatoria faço pu, 
blíce aes ar*, acciouíatas, em atrazo-
que P°r del;beragao da asse.ubiea Re-
ral era 18 do carrente ficou proroguuo 
até 30 de Junho próximo /aturo o 
pra/.e para as entradas ací oa men
cionadas, com juras. ; 
Escríptorio Central da Cwnpanlíia 

Uuana.S.Paulo 19 de Abril, de 1S36-
6 sesietarie da eempaahia 

P«íre i/aikt. 

' 

NOVIDADE 
PEeGft&ssuA 

O UEl DA GALHOFA 

Apresentará o seu jmnieuso repertório de 

4 ;IICJ!..%», I TM)I » ü I I\A» IMIUT tiK%ft 

T-oioa parte tod.i a companhia. 

Oereea para adulto*. 
Honores de 8 anuo». 

1$CÜ0 
$560 

At I li? bar ai. 

/£>A© BAHA-SftrfeUjia 
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